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Diagnostico e interpretação do pyocito urinario

o presente artigo cOlnporta o resul
tado de nun1erosas observações, cuidado
salnente feitas, na pratica diaria de um
exan1e, a cada momento, a cada instante,
requisitados na clínica particular e hos
pitalar.

Quero me referir ao vulgarmente cha
n1ado exarne COmn1UI11 de urina, que, a
prin1eira írnpressão parece não offerecer
difficuldades, tanto de ordern technica
como de ordern interpretativa, lnas que
na realidade, não deixa de apresentar por
vezes, alguns obstaculos, quer no que tan
ge ao diagnostico laboratorial, quer no que
respeita á interpretação do n1esmo.

Si o aSSUI11pto é banal e C0111I11Uln,
nem por isso deixa de apresentar notavel
interesse, desde que se pretenda estudar
e COmll1entar alguns pop.tos, que, diaria
mente, estou certo, intervên1 de modo ca
pital na orientação clinica e na therapeu
tica e que a cada 1110n1ento se nos depara
na technica e no diagnostico laboratoriaes.
O tirocinio adquirido pela observação cui
dadosa, na pratica de certos exames labo
ratoriaes, nos teI11 orientado, 111uitas ve
zes, no exacto carninho do diagnostico,
call1inho que a outro, a um neophito, p.
exen1plo, offereceria 111ultiplos obstaculos.

O diagnostico 111icroscopico do Pyocito
urinario, p. exen1pl0, offerece algumas par
ticularidades, 111erecedoras de cuidadoso
estudo e 111eticulosa observação nossa
parte.

é tão e rudiI11entar, C01110
vulgarn1ente se julga, o diagnostico exacto
dos elementos que concorrem para forma
ção do Puz urinario, isto é, o diagnostico
dos Pyocitos urinarios.

Digo, diagnostico dos Pyocitos urina
rios e não diagnostico de Pyocitos em
geral, porque é, exactalnente nesse liqui
do, onde nOrIl1alrnel1te se encontrarn, ra
ros ou varios elementos leucocitarios, que
a identificação d'aquelles elen1entos patho
logicos offerece, por vezes, algurl1as diffi
culdades.

A existencia nas urinas normaes, de
cel1ulas epitheliaes de descamação, ao la-

do de raros ou varios elementos leucoci
tarios, é de todos, por delnais conhecida.

Oastaingne chegou 111esrno, a crear a
designação de IJeucocituria histologica,
para bem frizar, que nas urinas norn1aes
pode-se verificar a existencia de leucoci
tos norn1aes, integralI11ente constituidos e
em nun1ero bem apreciavel, desde que o
líquido urinario não tenha soffrido altera
ção algurna, até o 1110mento do eXalne, o
que costun1a succeder, quando se pratica
o dito exame na urina recentemente elnit
tida ou addicionada de uma substancia
conservadora apropriada que affaste a sua
decon1posição.

Mas, infelizmente, o liquido urinario,
n10rmente na estação quente, é susceptí
vel de rapida alteração, quando abando
nado á temperatura an1biente, on quando
não addicionado de U111 antiseptico ou
conservador.

Na estação quente são nun1erosas as
urinas que entran1 nos laboratorios de
analyses já erl1 via de alteração, quando
não, profundan1ente alteradas, facto que
accarreta, se111 duvida, algumas difficulda
des para a technica laboratorial.

001n facilidade surgem, 110 seio da
111assa liquida, onde sobrenadam elen1e11~

tos cellulares integraes, Jl10difieações lnais
ou 111enos profundas, de ordem
ehin1ica e biologica, ás quaes, a
estructura dos cellulares não
pode pern1anecer indifferente, e soffre
desde logo fataes

Os phenomenos que então se
salll, quasi que simultanean1ente, co~

n10, crystallisações, preeipitações, deC0111
posições, desenvolvi111ento. abundante
bacterias, etc., actuan1 de 1110do rapido e
violento sobre os elell1entos cellulares que
ahi se encontran1, alterando-lhes c01nple
tarnente a morphologia, as e a
estructura da sua delicada lnassa pro to
plasmica e da sua não 111enos delicada
chr0111atina nuclear.

E, si, n'ull1a prin1eira phase da alte
ração urinaria, conseguirnos ainda perce
ber os elementos cellulares, ligeiramente
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Si, o sedimento urinario nos apresen
tal'; leucocitos alterados, de dimensões
approximadas das normaes, dispersos no
campo microscopico, porem em grande
nUlnero, tamberJl não duvidaremos em af
firmar que se trate de Pyocitos urinarios.

Si, ainda, o sedimento urinario, nos
apresentar, leucocitos alterados, de dimen
sões Inais ou menos normaes, pouco nu
merosos, porem aglutinados, affirmarem os
ainda Pyocitos urinarios.

Mas, e este é ° caso que mais de perto
nos interessa, si o sedilnento urinario nos
apresentar, como é tão frequente, pelas
razões que já estudamos, raros leucocitos,
COIU alteração granulosa, de dimensões
mais ou Iuenos normaes, dispersos nQ
campo luicroscopico, não podemos então
chegar, de modo algum, ao diagnostico
de Pyocitos urinarios, e optarenlos pela
denonlinação de Leucocitos alterados.

Somente depois de exactamente as
sentado, pelo perito laboratorial, o seu
diagnostico rnicroscopico de puz urinario,
pode elle levar, mais longe, as suas de
duções analyticas, procurando, lnas em
determinados casos somente, estabelecer
de modo, lnais ou menos preciso, ° diag
nostico de localisáção, do processo inflanl
matorio das vias urinarias.

A presença de cylíndros granulosos,
hemorrhagicos, ou purulentos, p. ex., ao
lado de Pyocitos e, com exclusão de cel
lulas das outras porções do trajecto uri
nario, perlnittem concluir por um processo
inflammatorio localisado nos rins, isso é,
por uma nephrite ou unla pyelonephrite..

A presença de cellulas epitheliaes dos
bessinetes, ao lado dos elementos pyoci
tarim;;, com ausencia de cylindros e cellu
las das outras porções das vias urinarias,
nos levará com segurança ao diagnostico
tão somente de Pyelite.

E assim podemos, mas como disse~
somente em certos e determinados casos,
proceder ao diagnostico de localisação, do
processo inflammatorio, que attinja as vias
urinarias.

Afóra os casos citados, o diagnostico'
de localisação da inflarnmação das vias
urinarias, offerece, é certo, difficuldades
intransponiveis, visto coexistirem com fre
quencia, em taes casos, ao lado de cellu·
las dos bassinetes, mais ainda, cellulas
epitheliaes dos ureteres, da bexiga, da
urethra e da vagina nas mulheres, o que
impede até certo ponto, que se reconheça
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o perito laboratorial ao abrigo seguro de
um erro de diagnostico. Si não podemos,
de modo cathegorico, affirmar ou negar
a existencia de Pyocitos urinarios, pela
ausencia de dados imprescindiveis) pode
mos entretanto de nlodo preciso, corn a
denOlninação justa, exacta e scientifica de
Leucocitos alterados, collocarmo-nos de
modo seguro, entre a possibilidade de UIn
ou de outro desses estados, sem o perigo
de incidirmos n'um diagnostico errado.

E' nos casos dessa natureza, que in
tervêm, então, com a sua perspicacia de
interpretação e o seu saber, o clínico bem
avisado e cauteloso, que diante de um
quadro morbido que o leve a pensar num
processo inflammatoriodas vias urinarias,
p. exemplo, interpretará a presença de
Leucocitos alterados, como d'ahi provindo
e que diante de um caso clinico formal
mente opposto, a qualquer estado das vias
urinarias, incompativel mesmo, com pre
sença de Pyocitos na urina, levará taes
elementos a conta de simples alteração do
liquido urinario, não desviando, nessas
condições, o seu diagnostico e therapeuti
ca já traçados, tantas vezes, conl visivel
acerto e real proveito para o paciente.

Como é vulgar e sóe acontecer, em
nluitos casos identicos ao citado, o clínico
cauteloso, interpretará de modo exacto, os
dados laboratoriaes, á cabeceira do pa
ciente, isto é, á luz dos elementos colhi
dos na apreciação clínica e não adoptará
o criterio exclusivista, que ern casos taes
o poderá levar a caminho errado, e com
pletamente opposto.

Como deve então, interpretar o nlÍ
croscopista, os diversos casos, que sob
esse ponto de vista, se apresentam diaria
mente, ao seu criterio analytico, no exa
me dos sedimentos urinarios?

Neste particular, consideremos qua
tro casos differentes, e que conl lllais fre
quencia se nos deparam diariamente:

Si, no sedimento urinario, encontrar
mos, ainda mesmo que raros, elementos
leucocitarios, de grandes dilnensões, re
gulando de 15 a 20 Inicros de diametro,
em cuj0 protoplaslna percebe-se accentua
da degeneração granulo-gordurosa, com
presença de numerosas e grandes gottas
de gordura, constituindo as chamadas cel·
lulas (le Glüge, não hesitaremos em affir
mar a presença de Pyocitos urinarios.




